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CLIMA Não é por acaso que as
alterações climáticas e os seus
impactos negativos têm estado
cada vez mais na ordem do dia.
Este fenómeno está identifi-
cado como uma das maiores
ameaças ambientais, sociais e
económicas que o planeta e a
humanidade enfrentam e, de
acordo com um estudo recente
da Meta, empresa responsável
pelo Facebook, Portugal des-
taca-se entre os 200 países
com maior vulnerabilidade aos
impactos das alterações climá-
ticas. 

Para travar os impactos ne-
gativos daquele fenómeno em
Leiria, o município dispõe de
um Plano Municipal de Adap-
tação às Alterações Climáticas
(PMAAC-L), onde identifica a
Praia do Pedrógão como um
dos oito territórios prioritários
e vulneráveis do concelho a
“determinados estímulos cli-
máticos”.

O município divulgou, ao
nosso jornal, as principais re-
percussões que a única praia
do concelho pode vir a sofrer
no futuro, em consequência

das alterações climáticas, que
passam pelo “aumento da ero-
são costeira associado à subida
projetada do nível médio das
águas do mar; o aumento pro-
gressivo da extensão terrestre
afetada por fenómenos de
inundação e galgamentos cos-
teiros, associado à subida pro-
jetada do nível médio das
águas do mar e o aumento do
risco para a segurança de pes-
soas e bens, particularmente
na frente marítima do aglome-
rado”.

A diminuição da área de areal

disponível para a prática bal-
near e os impactos negativos
nas atividades turísticas, no-
meadamente no alojamento,
na restauração e comércio, de-
pendentes da prática balnear,
são outras das consequências
negativas identificadas neste
plano.

Numa perspetiva de fazer
face a este desafio, no que se
refere à subida do nível médio
das águas do mar, o PMAAC-L
tem definido um conjunto de
três medidas, desagregadas em
nove ações prioritárias de

adaptação do território da
Praia do Pedrógão às altera-
ções climáticas, no qual o mu-
nicípio pretende pôr em prá-
tica “a curto e longo prazo”.  

Entre as várias medidas de-
finidas no plano estão a “rea-
bilitação e manutenção da de-
fesa aderente; a construção de
um mergulhante no promon-
tório; o reforço do cordão du-
nar Sul do promontório; a im-
plementação do Plano de In-
tervenção na Praia Marítima
do Pedrógão apa; a alimenta-
ção artificial de areias na frente

urbana, a Norte e Sul do pro-
montório; a requalificação da
frente marítima do Pedrógão,
o Plano de sensibilização da
população para os riscos cos-
teiros e o Programa de moni-
torização da orla costeira de
Leiria”.

A criação de um Centro Azul
na Praia do Pedrógão era uma
das medidas integradas no
PMAAC-L, encontrando-se já
implementado naquele terri-
tório. O espaço funciona como
uma estrutura onde se pres-
tam informações e se realizam
atividades de educação am-
biental e de sensibilização no
âmbito do programa Bandeira
Azul, e que arrancam hoje e
decorrem até ao dia 31 de
agosto.�

Helena Amaro

Garrafas de plástico, de sumos,
embalagens, sacos de plástico
são apenas alguns dos resíduos
que os pescadores mandavam
ao mar durante a faina, mas a
preocupação com a saúde dos
oceanos levou-os, nos últimos
anos, noutra direção e, hoje em
dia, são poucos aqueles que
mantêm esta prática poluente.
A garantia é dada por Joaquim
Zarro, presidente da Associação
de Armadores e Pescadores da
Nazaré, esclarecendo que os
pescadores reservam o lixo nas
embarcações até chegar aos
portos. “Chegamos a terra e o
lixo vai para o contentor”,

acrescenta o mestre.
Segundo Joaquim Zarro, há

hoje “uma preocupação am-
biental dos pescadores que an-
tes não havia”. “É importante,
agora mais do que nunca. No
tempo do meu avô, se calhar,
não se fazia tanto. As mentali-
dades eram outras e não havia
tanta informação. Da parte dos
pescadores, houve uma mu-
dança radical de 99,9 por
cento”, conta Joaquim Zarro,
que não admite “que camarada
nenhum mande lixo para o
mar”.

“O lema dos pescadores é
mar sem lixo”, assume, refor-
çando a ideia de que “há uma
consciencialização muito

grande para o problema” da
poluição dos oceanos.

“Eles reconhecem que man-
dar lixo para o mar prejudica
os oceanos e nós só queremos
o bem-estar dos peixes. Quanto
mais abundância houver me-
lhor”, acrescenta.

“Interessa-nos que o oceano
esteja limpo, porque é a nossa
profissão, o nosso bem-estar e
o futuro dos nossos filhos”,
constata o pescador.

Mas, se no caso dos pesca-
dores, “o pessoal está sensibili-
zado e muito pouca gente já
manda lixo para o mar”, Joa-
quim Zarro afirma que o
mesmo não se passa noutros
setores com atividades ligadas

ao mar, como o turismo ou
descargas de efluentes não tra-
tados para as linhas de água
que, por sua vez, desaguam no
mar.

“Não querem saber de nada”,
lamenta o pescador, defen-
dendo mais fiscalização e ações
de sensibilização, sobretudo,
durante o verão, período em
que as praias se enchem de ba-
nhistas e atividades lúdicas e
de lazer. 

“O problema tem que ser
combatido em várias frentes. É
do nosso maior interesse. É o
nosso ganha-pão. Mais do que
ninguém, queremos os ocea-
nos com saúde”, afirma Joa-
quim Zarro.�

“Interessa-nos que o oceano esteja
limpo porque é a nossa profissão”

Pescadores reconhecem que lixo no mar “prejudica os oceanos”

Poluição Pescadores têm vindo a adotar uma postura de consciencialização sobre os oceanos. A Conferência dos Ocea-
nos das Nações Unidas, que decorreu esta semana em Lisboa, voltou a trazer para cima da mesa as preocupações e ambi-
ções mundiais na matéria. O Diário de Leiria ouviu vários responsáveis por setores ligados à atividade marinha e
apresenta-lhe o potencial da nossa costa, assim como os maiores desafios que se colocam no futuro

LUIS FILIPE COITO

Praia do Pedrógão identificada como um 
dos territórios mais “vulneráveis”

REGIÃO - OCEANOS
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José Roque (textos)

A região de Leiria e do Oeste
possuem uma extensa costa e
um conjunto diversificado de
ecossistemas marinhos que
assumem um papel determi-
nante no fornecimento de ser-
viços à sociedade, nomeada-
mente ao nível da energia das
ondas, no fornecimento de ali-
mento saudável (pesca e aqua-
cultura) e na mitigação do
efeito das alterações climáticas. 

Para o coordenador cienti-
fico do Parque de Ciência e
Tecnologia do Mar de Peniche
– Smart Ocean, os oceanos as-
sumem-se igualmente como
“o laboratório vivo para a edu-
cação”, possuindo a região “um
conjunto de recursos de exce-
lência que podem e devem ser
utilizados na educação e for-
mação de uma geração que irá
certamente estar mais atenta
aos oceanos, corrigindo os er-
ros das gerações anteriores”. 

“Este potencial tremendo,
acarreta responsabilidades por
parte da região no que diz res-
peito à sua conservação e res-
tauro, contribuindo a nível lo-
cal para a existência de tais be-
nefícios e a nível global para o
bom funcionamento dos ecos-
sistemas marinhos”, sublinhou
Sérgio Leandro.

Para o responsável, os ocea-

nos assumem um papel fulcral
para a manutenção das con-
dições de vida no planeta e
para a sobrevivência da Hu-
manidade. “Em termos práti-
cos, os oceanos controlam o
clima do planeta, fornecem ali-
mento saudável e podem as-
sumir-se como uma significa-
tiva fonte de energia limpa”,
disse. Além do mais, “são a via

de comunicação mais eficaz
para o transporte de bens e
mercadorias a nível global”. 

Sérgio Leandro refere igual-
mente o papel determinante
que os oceanos assumem na
mitigação dos efeitos das alte-
rações climáticas, tendo a ca-
pacidade de reter CO2 e impe-
dir que ocorra a sua acumula-
ção na atmosfera. “Mas para

que possamos manter estes
serviços, é de todo necessária
uma aliança internacional para
que se implementem medidas
de proteção adequadas, assim
como a mobilização de toda a
sociedade para a sua defesa”,
defendeu. 

Ao nível da gestão dos recur-
sos, Sérgio Leandro acredita
que é cada vez mais necessário
envolver todas as partes inte-
ressadas. “Só desse modo con-
seguiremos alcançar o equilí-
brio entre a exploração dos re-
cursos e a manutenção do
bom funcionamento dos ecos-
sistemas marinhos. Não me-
nos importante será a aplica-
ção do conhecimento cientí-
fico na adoção das melhores
práticas de gestão dos oceanos,
sendo para tal necessário re-
forçar o papel da ciência e dos
cientistas”, sublinhou.

Sobre os projetos mais pro-
missores e inovadores por
parte do Smart Ocean, o direc-

tor da Escola Superior do Tu-
rismo e da Tecnologia do Mar
recorda que o foco em três
áreas de atuação: inovação em
produtos alimentares de ori-
gem marinha, biotecnologia
azul e pesca e aquacultura. 

“Para cada uma das áreas de
atuação existe uma fileira de
atividades económicas já esta-
belecidas na região de Leiria e
Oeste que serão beneficiadas
através do desenvolvimento
tecnológico e inovação de pro-
dutos e processos. Para tal, será
determinante a captação de ta-
lento e investimento, que as-
sociado ao potencial já exis-
tente na região devido em
muito ao papel ativo do Poli-
técnico de Leiria, para que seja
alcançado o sucesso que todos
preconizamos para este pro-
jeto estruturante para a eco-
nomia azul regional e nacio-
nal”.

Para Sérgio Leandro o
grande desafio do Smart
Ocean é “contribuir para que
exista uma articulação entre as
atividades de I&D, o tecido eco-
nómico existente na região e
as entidades governamentais,
por forma a dar apoio efetivo
aos empreendedores e captar
investimento que possa finan-
ciar ideias inovadoras e, desse
modo, implementar um de-
senvolvimento sustentável da
economia do mar”.�

Os oceanos como laboratório 
vivo para a educação 
Análise Coordenador científico do Parque de Ciência e Tecnologia do Mar de Peniche - Smart Ocean
revela as potencialidades da nossa costa, apontando o caminho da inovação

LFC

Sérgio Leandro diz que é necessário envolver todas as partes na gestão dos recursos

EQUILÍBRIOUma das melho-
res formas de promover e re-
forçar economias sustentáveis
baseadas nos oceanos é garan-
tir que os recursos marinhos
sejam explorados de forma
sustentável, o que significa que
“por cada peixe que sai do mar,
tem de ser lá deixado outro”. 

Quem o diz é João Correia,
investigador do MARE – Cen-
tro de Ciências do Mar e do
Ambiente do Politécnico de
Leiria, garantindo que o obje-
tivo da biologia pesqueira é
concretizar um conjunto de
cálculos de forma a garantir
que por cada peixe que é reti-
rado do mar, por pescadores
ou empresas de pesca, fica lá
outro. “O problema começa
precisamente quando muitos
dos recursos são retirados em
quantidades muito superiores
às que deviam, ou abaixo do
tamanho mínimo de captura,
não permitindo a reprodução

dos peixes antes de serem re-
tirados”, alerta.

Neste âmbito, João Correia
admite que há um trabalho
que deve ser feito junto dos
consumidores, porque “é im-
portante não demonizar exclu-
sivamente os pescadores, que
muitas vezes acabam por ser
considerados os ‘maus da fita’,
não merecendo essa visão ne-
gativa”. 

“No fundo, e em boa verdade,
os pescadores estão a dar res-
posta a uma necessidade de
mercado. As pessoas querem
comer jaquinzinhos fritos (ou
seja, carapaus pequenos, que
ainda não se reproduziram),
atum em grandes quantidades,
daí que seja uma espécie
ameaçada, sopa de barbatana
de tubarão, que leva a que os
tubarões estejam igualmente
muito ameaçados, entre mui-
tos outros exemplos. 

Por outro lado, o professor

da Escola Superior de Turismo
e Tecnologia do Mar do Poli-
técnico de Leiria, alerta que o
problema, hoje em dia, é que o
acesso ao mar e as licenças de
pesca estão cada vez mais res-
tritas e nas mãos de grandes
empresas. 

“Empresas que, numa tarde,
com um arrastão de 120 me-
tros capturam 400 toneladas
de peixe. E o problema é, efeti-
vamente, o acesso ao mar por
parte da pesca artesanal, que
não tem meios financeiros
nem capacidade para adquirir
essas licenças. Este é um cená-
rio que ainda não é o nosso em
Portugal, mas que começa já a
verificar-se cada vez mais nou-
tros países, como o Canadá ou
a Islândia”, conta João Correia. 

João Correia alerta ainda
para o facto da própria pesca
artesanal ter “de ter o cuidado
de não se suicidar”, e “de cum-
prir todas as regras”, captu-

rando as espécies “com o ta-
manho correto e nas alturas
certas”. 

“Genericamente os pescado-
res cumprem-nas e são cuida-
dosos, apesar de na pesca ar-
tesanal também se pisar o
risco, tal como na pesca indus-
trial. Ainda assim, é mais fácil e
frequente pisar-se o risco na
pesca artesanal, que tem me-
nos controlo, do que na pesca
industrial, onde há observado-
res a bordo e os barcos são vi-
giados por satélite. A pesca ar-
tesanal, se quer sobreviver, tem
de cumprir as regras e tem de
se organizar. Quando se orga-
nizam em associações, orga-
nizações de produtores ou
cooperativas, o trabalho e os
processos normalmente fun-
cionam melhor. Porque os di-
reitos dos pescadores são pro-
tegidos e há uma autogestão e
uma autovigilância”, concluiu
o coordenador do MARE.�

“Por cada peixe que sai do mar 
tem de ser lá deixado outro”

REGIÃO - OCEANOS

O potencial da 
biodiversidade
OCEANOS A costa da zona
Oeste de Portugal Continental
tem uma elevada biodiversi-
dade, algo que se reflete prin-
cipalmente no número de es-
pécies existentes com valor co-
mercial, com particular inci-
dência no pescado. 

Para o coordenador da licen-
ciatura em Biologia Marinha e
Biotecnologia da Escola Supe-
rior de Turismo e Tecnologia
do Mar a existência do arqui-
pélago das Berlengas, em con-
jugação com o canhão da Na-
zaré e o hidrodinamismo que
lhe está associado, proporcio-
nam características “únicas” à
região, fazendo dela uma das
mais ricas em termos de bio-
diversidade da nossa costa”.

Questionado sobre a forma
como se pode reforçar a pro-
teção dos oceanos com base
na ciência e na inovação, Paulo
Maranhão recorda que a pes-
quisa científica tem permitido
que se conheça cada vez me-
lhor a biologia das espécies que

capturamos nos oceanos. 
“Isso permite definir medidas

cuja implementação possibilita
uma gestão mais eficiente dos
recursos marinhos, reduzindo
o impacto que a atividade ex-
trativa tem nos oceanos. Além
disso, cada vez temos mais e
melhores sistemas de aquacul-
tura, permitindo a produção de
alimento de excelente quali-
dade em maior quantidade.
Esta produção de alimento per-
mitirá reduzir o esforço de cap-
tura que se faz nos oceanos, di-
minuindo o impacto nos ecos-
sistemas”, frisa.

Para o coordenador, a ciência
também tem demonstrado que
a existência de áreas onde não
seja permitida a pesca, permite
que as populações de peixes
cresçam, fazendo alusão às
‘áreas marinhas protegidas’.
“Esse aumento das populações
faz com que depois muitos des-
ses indivíduos migrem para lo-
cais onde já possam ser captu-
rados”.�
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A costa da zona Centro do país
é tida como um local com con-
dições ideais para o aprovei-
tamento da energia das ondas.

Segundo a Direção-Geral de
Energia e Geologia, “o maior
potencial situa-se no conti-
nente na costa NW e centro, ao
largo de localidades como Al-
jezur, Sines, Cascais, Peniche,
Nazaré, Figueira da Foz, Aveiro,
Leixões e Viana do Castelo”.

Esta condição levou a que,
em 2019, fosse instalada a pri-
meira unidade do parque de
energia das ondas em Peniche,
na praia de Almagreira. Este
projeto, intitulado de ‘Wave
Roller’, foi instalado pela em-
presa finlandesa Aw Energy Oy,
que pretende fazer vários in-

vestimentos nesta área e na
costa de Peniche.

Esta unidade é constituída
por um painel instalado a 850
metros ao largo da praia de Al-
magreira, a 16,7 metros de pro-
fundidade e com 350 kW de
potência. Esta estrutura tem
um painel que se movimenta
com as correntes marítimas,
captando a sua energia, que
depois é transmitida para uma
estação elétrica. O objetivo é
aplicar a eletricidade obtida na
Rede Elétrica Nacional.

São várias as potencialidades
da energia das ondas. O carác-
ter renovável torna esta ener-
gia uma solução para o futuro,
em alternativa às energias fós-
seis. Contudo, os investimentos

necessários para a construção
das infraestruturas que captam
a energia são bastante altos, o
que torna difícil a evolução
deste setor.

A Direção-Geral da Energia
e Geologia estabelece que “a
eletricidade produzida pelos
dispositivos de conversão de
energia das ondas ou das cor-
rentes marítimas que é injetada
na rede de distribuição não
chega para compensar os ele-
vados custos de desenvolvi-
mento da tecnologia, do equi-
pamento e das respetivas ins-
talação, operação e manuten-
ção no mar”.  Apesar dos pre-
juízos, a área da energia das
ondas continua “um setor bas-
tante ativo”. �

Centro do país é dos melhores locais 
para aproveitar energia das ondas
Sustentabilidade A energia das ondas pode ser utilizada em alternativa aos combustíveis fósseis

INVESTIMENTO A praia de
São Pedro de Moel foi o local
escolhido para uma nova ex-
ploração da energia a partir
das ondas, corria o ano de
2010. Já se passaram mais de
dez anos e os projetos nunca
saíram do papel. 

Na altura, criou-se a Zona Pi-
loto (ZP) Portuguesa  para a
instalação das infraestruturas
necessárias para o aproveita-
mento da energia, com uma
área de 320 quilómetros qua-
drados, entre Figueira da Foz e
Nazaré, e a sua concessão fi-
caria a cargo da Enondas, em-
presa do Grupo REN (Redes
Energéticas Nacionais), cons-
tituída com esse mesmo pro-
pósito.

O município da Marinha
Grande, contactado pelo nosso
jornal, revelou não ter “infor-
mação sobre o licenciamento
oficial” de obras para o apro-
veitamento da energia das on-
das, sendo que em 2015, com
outro executivo, as respostas
eram as mesmas. Já nessa al-
tura, o então presidente da Câ-
mara, Álvaro Pereira, revelou
ao nosso jornal desconhecer
se iria “haver investimento ou
não”. No ano de assinatura da
concessão, o Governo de então

manifestava vontade em que
a produção de energia fosse
uma realidade nos dois anos
seguintes e, em 2012, uma in-
vestigadora do Centro de Ener-
gia das Ondas apontava 2015
como data para o arranque da
produção de energia, depois de
superadas as carências ao nível
de infraestruturas.

Sabe-se, agora, que ne-
nhuma destas datas registou
qualquer avanço no projeto.

Sem que se tenha feito qual-
quer investimento na praia de
São Pedro de Moel, a REN as-
sinou com o Governo, em
2018, um acordo que previa a
extensão desta mesma Zona
Piloto Portuguesa, para a pro-
dução de energia das ondas,
em Viana do Castelo.

Segundo o comunicado de

imprensa da REN da altura,
com este acordo, a empresa te-
ria a seu cargo “a construção
de um cabo submarino de li-
gação à Rede Elétrica de Ser-
viço Público, incluindo as suas
infraestruturas terminais, bem
como os direitos obrigações
associados à sua instalação,
operação, manutenção e ex-
ploração”. A Enondas, no seu
‘site’, esclarece que o objetivo
da ZP seria “tornar-se um es-
paço aberto, na costa atlântica,
dedicado ao desenvolvimento
de energias marinhas, com es-
pecial ênfase na energia das
ondas”.

O Diário de Leiria pediu es-
clarecimentos à REN sobre
este assunto, mas até à hora de
fecho desta edição, não foi pos-
sível obter resposta.�

ARQUIVO

Wave Roller foi instalado com sucesso na praia de Almagreira, em Peniche, em 2019

Praia de São Pedro de Moel seria beneficada com investimentos

ARQUIVO

Projetos para usufruir da energia
das ondas ficaram na gaveta
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